
SETOR IMOBILIÁRIO PROJETA BOM DESEMPENHO NA REGIÃO PG. 05

EM NOVA ODESSA MEDICAMENTOS

Centro de Distribuição faz ajustes 
finais para nova fase de operação

Criado grupo de trabalho para 
regulamentar canabidiol em SP

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

As instalações do novo Centro de Distribuição do Grupo Santa Cruz, lo-
calizado às margens da Rodovia Anhanguera, em Nova Odessa, passam 
por ajustes finais para entrar na operação mecanizada e gerar mais em-
pregos. O prédio tem aproximadamente 34 mil metros quadrados e capa-
cidade inicial para armazenar até 8 milhões de produtos.                 PÁGINA 06

A Secretaria de Estado da Saúde publicou nesta semana em diário oficial 
a Comissão de Trabalho para regulamentar a Lei 17.618, que cria a política 
estadual de fornecimento gratuito de medicamentos formulados de deriva-
do vegetal à base de canabidiol, em associação com outras substâncias ca-
nabinóides, incluindo o tetrahidrocanabidiol.                                            PÁGINA 09
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Temporada de rodeios promete gerar 
2 mil vagas e movimentar a economia
Sumaré Arena Music abre calendário no dia 06 de abril com previsão de gerar 1 mil oportunidades de trabalho; Hortolândia 
realiza sua 1ª Festa do Peão pós-pandemia, com evento programado para maio e criação de pelos menos 1.100 vagas   PÁGINA 07

futuro #
Inscreva-se

6º Jacuba Festival de 
Graffiti abre inscrições 
para artistas nacionais PG.04

HORTOLÂNDIA

Willian Souza quer 
passe livre a agentes 
de saúde em Sumaré PG.09

ISENÇÃO

Hidratação é o melhor 
caminho para amenizar 
exageros do Carnaval  PG.12

SAÚDE

DIÁLOGO TRANS

DIVULGAÇÃO

Um desbarrancamento no km 7 da Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proen-
ça, a SP-101, em Hortolândia, vem causando transtornos para quem circula na 
região do Jardim Rosolém. A fim de resolver o problema, o vereador Eduar-
do Lippaus (PTB) esteve na manhã de quinta-feira (16) em diálogo com repre-
sentantes da Rodovias do Tietê, concessionária responsável pela via.    PÁGINA 08

Cartórios de Sumaré registraram pedidos de mudança de sexo entre a popu-
lação formada por transgêneros e transexuais. Enquanto em 2021 nenhum 
caso foi registrado na cidade, no ano passado, os cartórios contabilizaram 
três casos. É o que apontam dados da Arpen-SP (Associação dos Registra-
dores de Pessoas Naturais do Estado de São Paulo).                                 PÁGINA 03

Concessionária prevê 
‘ação paliativa’ para 

desbarrancamento na SP-101

Sumaré tem três pedidos de 
mudança de sexo em cartórios
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População endi-
vidada, juros 
elevados e in-

flação acima da me-
ta. Para desestabili-
zar ainda mais o cená-
rio econômico já preo-
cupante, uma queda de bra-
ço entre o governo e o Banco 
Central que tem deixado os 
ânimos ainda mais acirrados. 
A pressão do presidente Lula 
para baixar os juros engros-
sou o caldo ainda mais. 

Nos últimos dias, porém, 
o mercado deu sinais de que 
o futuro pode ser um pou-

co menos turbulento, 
com índices de infla-
ção abaixo do espera-
do até agora. 

As taxas curtas dos 
contratos futuros de 
Depósitos Interfinan-

ceiros (DI) fecharam em forte 
queda, a menor do ano. Uma 
reação positiva à fala do mi-
nistro Fernando Haddad so-
bre a antecipação da apre-
sentação da nova regra fis-
cal. Com o aceno ao mercado, 
o ministro quer deixar cla-
ro que o governo tem com-
promisso fiscal e que não há 

intenção de furar o teto. O 
mercado entendeu como um 
bom sinal. 

Os juros futuros de DI são 
uma espécie de prévia da Se-
lic, taxa básica da economia. 
A recente queda dos juros fu-
turos de DI sinaliza uma pre-
visão de redução da taxa Se-
lic, que hoje está em 13,75%

Outro assunto que vinha 
elevando as temperaturas, a 
revisão da meta da inflação, 
ficou de fora da primeira reu-
nião do CMN (Conselho Mone-
tário Nacional) no atual gover-
no. Como adiantou o ministro 

Queda dos juros, controle da 
inflação e o embate dos discursos

Haddad, o tema não entrou na 
pauta da reunião, o que tam-
bém tranquilizou os mercados. 

A expectativa de uma políti-
ca fiscal concreta, sem altera-
ções na meta da inflação, traz 
uma certa tranquilidade ao 
mercado. Todas estas circuns-
tâncias apontam que a infla-
ção pode não crescer nos pas-
sos que vinha sendo esperado. 

Manter a inflação sob con-
trole é o que todos esperam. 
As empresas investem mais 
porque passam a acreditar em 
um futuro econômico melhor 
para o país. Mais investimen-
to significa mais emprego e 
mais renda.

Sigamos torcendo para que 
a batalha de discursos sobre a 
queda de juros e controle da 
inflação tenham mais desfe-
chos positivos. É o que o país 
espera.

Rogério Araujo é especialista em investimentos e mercado financeiro, fundador da Roar Educacional Consultoria, líder educacional 
na Empiricus Investimentos e professor de formação de traders. É autor do livro Bolsa de Valores – O Livro

Nos projetos 
de pesquisa 
qu a nt it at i-

va na área de sociais 
aplicadas, utilizamos 
vários tipos de estra-
tégias de uso de téc-
nicas de coleta de dados, e 
o levantamento (survey) é 
bastante utilizado. Deman-
da uma lógica populacional e 
amostral para que, ao final, o 
resultado nos proporcione al-
go em que acreditar e atribuir 
como inovação. Acreditar que 
capturará o dado dentro do 
conceito desejado é muito im-
portante e, sem isso, o traba-
lho será inócuo.

Nesse sentido, a escala é de 
vital importância pois existe 
uma decisão estratégica an-
tes de aplicá-la: o quanto que-
remos que o respondente en-
tenda, pense e reaja perante 
a demanda um desenho con-
sistente. Existem vários tipos 
de escalas, com conceitos, ob-
jetivos e potencial de suces-
so em obter resposta e uma 
delas é a escala binária. Ter a 
resposta informando que al-
guém está doente ou não, fe-
liz ou infeliz, encontrar orga-
nização que atinge seus objeti-
vos ou não, ajuda demais pois 
permite inferir elementos im-
portantes de forma simplifi-
cada. Entretanto, nessa abor-
dagem, o respondente decide 
o que é “estar doente” e o que 
seria “não estar doente”, inter-
pretando informações orienta-
doras. Na escala binária, 0 ou 
1, se não é uma coisa, é a outra 
e é importante entender as li-
mitações antes de se tornar re-
fém de uma escala.

Dentre outras escalas alter-
nativas temos a escala ordi-
nal que permite objetivar, por 
exemplo, o quanto alguém “es-
tá doente” ou o quanto “está fe-
liz” ou o quanto a “organização 
atinge seus objetivos”. Num 
outro tipo de olhar, a escala Li-
kert permite, com os opostos 
semânticos e ponto neutro, in-
ferir algo. Nesse sentido, posso 
“discordar totalmente que es-
tou feliz”, ou “nem concordar 
nem discordar”, por exemplo. 
O poder da argumentação se 
transforma substancialmen-
te com uma escala diferente. 
As escolhas das escalas podem 
trazer elementos relevantes de 

associações que trans-
formam os dados em 
informações e novos 
conhecimentos, afe-
tando decisões e com-
portamentos. A escala 
é um meio a serviço das 

pessoas e a capacidade huma-
na, o talento, é que dimensio-
na o potencial de inovação da 
informação.

O que isso tem a ver com nos-
so cotidiano? Funcionamos em 
termos de escala, embora nem 
sempre tenhamos consciência. 
Por facilidade e economia de 
energia e tempo, a escala bi-
nária aparece com muita fre-
quência nas nossas vidas, pa-
ra os mais diversos temas, tan-
to os mais rotineiros como os 
mais relevantes. Isso nem é 
bom, nem é ruim. Pode ser as 
duas coisas. Na prática, o racio-
cínio binário é uma condição 
para que as pessoas vivam, de-
cidam e desenvolvam suas ati-
vidades sumarizando as esco-
lhas a partir de duas opções: ou 
é zero ou é um.

A escala binária mental das 
pessoas, ao mesmo tempo, fa-
cilita muito a vida, o dia a dia 
de todos nós, mas também se 
torna uma abordagem perigo-
sa dado o seu pressuposto de 
limites como premissa. Afi-
nal, se vou conversar com al-
guém sobre futebol, se não é 
torcedor do Corinthians, é cla-
ro que é torcedor da Portugue-
sa. Não existe outra alternativa 
e ignora todos os outros torce-
dores enraivecidos, ofendidos 
e excluídos. A combinação de 
elementos muito fortes na so-
ciedade, como as mídias so-
ciais muito ativas, a aceitação 
de que ter voz seja algo plura-
lista, pressão e excessiva valo-
rização para rapidez nas res-
postas, heterogenia nos crité-
rios para definir prioridades, 
além da geração e consumo 
viciado de fake news (esporte 
predileto de algumas pessoas), 
faz com que a matriz de iden-
tidade e de posicionamento de 
uma pessoa seja algo bastante 
difícil de se entender.

Na política, religião e vaci-
nas, por exemplo, temos viven-
ciado várias tensões ocorridas 
cotidianamente tendo por trás 
a escala binária. Sem entrar 
no mérito se é bom ou ruim, 
se você não apoia algum dis-

curso da esquerda é porque é 
radical de direita. Se o inver-
so ocorre, deixando de apoiar 
a direita, é alguém de extrema 
esquerda, inclusive provavel-
mente apoiador de governos 
totalitários. É como se a con-
versa só tenha torcedores do 
Corinthians e da Portuguesa. 
A simplificação nos conduz a 
equívocos graves. Isso é pensa-
do exatamente quando se fala 
em inclusão, que, além de so-
cial, racial e de gênero, tam-
bém tem de comportar outras 
dimensões de relacionamento 
e convívio, como etária e inte-
lectual. Se não for assim ape-
nas estaremos vivenciando al-
teração de hegemonia, o que 
não teria muita novidade.

O estresse da dualidade po-
lítica de 2022 é possível de ser 
entendido. Vivemos um am-
biente em que a prática da es-
cala binária foi o padrão para 
que as pessoas pudessem se 
relacionar: “Se não se identi-
fica com o candidato A, é cla-
ro que apoia o B”. O momen-
to, as mudanças na sociedade 
e a premência por uma deci-
são permitem entender a ênfa-
se na escala binária, principal-
mente no segundo turno das 
eleições. O problema foi au-
mentando à medida que os te-
mas política, religião e vacina, 
dentre outros, foram mistu-
rados e interligados num am-
biente segmentado de manei-
ra complexa e imediatista de 
captura de apoiadores.

Isso foi muito penoso pa-
ra as famílias, amizades e re-
lacionamentos em geral, se-
parações e convívios cessa-
dos ocorreram. Olhando mais 
atentamente, podemos enten-
der que uma pessoa pode ter 
compromissos democratas e 
ter valores que o aproximem 
de Deus, da família e da Pá-
tria. Estamos mexendo com 
coisas que partem de con-
textos individuais e coletivos 
bem distintos, com uma abs-
tração razoável no imaginá-
rio das pessoas antes de che-
garem a algum nível de ope-
racionalização, novamente, 
bastante segmentada.

No caso das eleições, elas 
já ocorreram e seria espera-
do e desejável um amadure-
cimento onde o binário não 
seja obrigatoriamente a única 

opção para olhar o futuro in-
dividual e coletivo. Agora te-
mos governantes eleitos e eles 
devem honrar a confiança da 
população agindo com com-
promisso, acompanhamen-
to e cobrança pela comunida-
de. Individualmente e no con-
junto da sociedade o acerto 
baseado na visão binária será 
testado ou ajustado com evi-
dências de interpretações de 
acertos e erros. Acontece que 
a escala binária persiste muito 
acentuada, dentre outros mo-
tivos, pela sensação de coisas 
“mal resolvidas”. A escala bi-
nária está muito impregnada 
no modelo mental das pessoas 
dada a demanda por respos-
tas, muitas vezes, compulsó-
rias que as pessoas têm.

Entretanto, a premência 
agora é outra, a dimensão tem-
po é outra, tanto para questões 
macros como individuais. Re-
sumindo: podemos respirar e 
pensar, duas atividades funda-
mentais aos humanos.

O fenômeno não é novo, 
mas tem se acentuado no 
mundo inteiro e o conjunto de 
mudanças na sociedade, ne-
cessidade e pressão por aglu-
tinações partidárias, capaci-
dade de comunicação pelas 
mídias, momento de decisões 
nas vidas, tanto individuais 
como coletivas, evidenciam 
antagonismo, enfrentamen-
tos e uma sensação de perda 
de algum “encantamento”.

Acredito que a pacificação 
de um ambiente decorre e con-
tamina a partir, substancial-
mente, da reação coletiva pe-
rene, germinada individual-
mente na perseguição de pro-
pósitos. Temas complexos pre-
cisam ser discutidos e deman-
dam sonhos, confiança, vonta-
de, esperanças e informações 
adequadas usadas de manei-
ras adequadas. É muito ruim 
querer discutir algo e se sentir 
impedido, sem confiança no 
ambiente ou sem esperança 
de avanço em algo, se não pa-
ra convencimento, ao menos 
que provoque reflexão.

A escala não tem culpa por 
qualquer coisa. Ela é um me-
ro mecanismo. São as pessoas 
que acertam, erram e apren-
dem. Se nós estivermos sensí-
veis, a chance para reflexões e 
mudanças ocorrerá.

Se você não é torcedor do Corinthians, 
é torcedor da Portuguesa, claro!
Fábio Frezatti é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2565
5ª feira, 16 de Fevereiro de 2023

Concurso 2742
5ª feira, 16 de Fevereiro de 2023 

Concurso 2483
5ª feira, 16 de Fevereiro de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2431
4ª feira, 15 de Fevereiro de 2023

Concurso 6079
5ª feira, 16 de Fevereiro de 2023 

09   13   25   39   46   54

02   03   04   10   14   16

01   30   31   42   44   47

01    02    04    05    07

09    11    12    13    14

15    17    18    20    22

05    06    11    12    13

14    16    20    34    46

52    61    62    66    80

82    83    89    91    98

11    39    60    70    75

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora.

TEMPERATURA

Mínima 19o    l    Máxima 27o



Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (299)
A fé.

Eu estava sentado no meu canto 
preferido do sofá, sozinho. De repen-
te, olhei de soslaio para o outro can-
to em diagonal do mesmo sofá e lá 
estava ele, fumando seu cachimbo, 
por capricho transparecia ter encon-
trado um local para sua atividade de 
lazer, a sala ampla a fumaça não era 
um incomodo, sim, o sr. Albert Eins-
tein, me olhou fixo, deu uma bafora-
da e consentiu-me escutar sua voz.

:- Alguma pergunta?
Passaram 2 longos minutos e, en-

tão, perguntei.
:- O sr. acredita na equação E = 

mc2? E, ele respondeu.
:- Claro, fui quem a deduziu.
Então, perguntei, sabendo que ele 

acreditava em Deus.
:- O sr. continua tendo fé no criador?
Ele.
:- Sim, mas, talvez, não a fé que 

você esteja pensando. A fé se tornou 
o ponto inicial de muitas religiões, 
conceitos, abstrações e essências. E, 
nessa fé eu não acredito.

:-Por que, senhor?
:- Se você acredita que chegou à 

essência, não fará mais perguntas, 
sua mente estará sólida e ancorada.

:- Então, o sr. não acredita na 
equação E = mc2?

:- Sim, acredito, mas não acredi-
to que seja a essência. Você sabe, eu 
sou um admirador do Isaac New-
ton, as equações dele para a física 
são parcialmente válidas até hoje, 
mas não são a essência. Assim, co-
mo a minha não o é.

:-Mas, a sua funciona muito bem 
para os grandes corpos e qual ou-
tro ser humano poderia intuir que 
é possível dilatar o tempo e contrair 
o espaço?

Responde Einstein.

:-Qualquer um desde que tenha 
uma mente inquieta e não se con-
tente com a fé cega. Infelizmente, al-
guém pode ter trabalhado sua men-
te para que você acredite em algo 
fixo ou você pode ser fruto de um 
meio onde todos proclamam a mes-
ma crença.

:-Então, eu não devo acreditar na 
Teoria da Relatividade?

:-Você deve contestá-la e contes-
tando caminhará um pouco mais 
além. Se você não explorar aquilo 
que lhe falam ou tentam lhe impor, 
o mundo será cada vez mais meca-
nicistas e cada vez menos orgânico. 

:-Eu duvido que eu pudesse de-
duzir a Teoria da Relatividade, pas-
sados mais de 100 anos desde 1905 
quando o senhor comunicou sua 
conclusão, eu ainda não a entendo.

:- Nós os humanos não estamos 
aqui para gerar conclusões e sim ex-
plorações. Se você não se dispor a ex-
plorar, sim, não irá entender.

:- Senhor Einstein, antes que o se-
nhor desapareça do meu sofá como 
surdiu num passe de mágica, qual a 
sua mensagem para mim que acre-
dito, continuarei aqui sentado?

Então, Einstein disse.
:-Duvide e sempre esteja aberto a 

mudar a sua “conclusão” ou a “con-
clusão” de outrem.

:-Então, não devo confiar na equa-
ção E = mc2?

Einstein pronunciou sua última 
frase antes de desaparecer.

:-Confie naquilo que venha acom-
panhado de qualidade inteligível. E, 
a partir daí aprofunde.

Sai dali e caminhei trêmulo até o 
espelho mais próximo, fitei-me fixa-
mente e conclui.

:-Ainda vivo e quanta falta de saber.

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Setor imobiliário 
projeta bom 
desempenho na 
região para 2023CIDADESDOMINGO
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Procedimento agora feito direto em Cartório de Registro Civil teve, em 2022, crescimento na cidade em 
relação a 2021; nos demais municípios da região não há casos em dois anos; Estado de SP tem alta de 42%

Cartórios de Sumaré 
registraram pedidos de 
mudança de sexo entre a 
população formada por 
transgêneros e transe-
xuais. Enquanto em 2021 
nenhum caso foi registra-
do na cidade, no ano pas-
sado, os cartórios conta-
bilizaram três casos. É 
o que apontam dados 
da Arpen-SP (Associa-
ção dos Registradores de 
Pessoas Naturais do Es-
tado de São Paulo), enti-
dade que representa Car-
tórios de Registro Civil. 
Os casos ainda são baixos 
na região. Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia, por exemplo, 
não tiveram nenhum re-
gistro de tal natureza nos 
dois anos avaliados pelo 
levantamento. 

De acordo com a Ar-
pen, a alteração de sexo 
de pessoas trans do femi-
nino para o masculino foi 
de dois casos em Sumaré. 
O terceiro foi a mudança 
de sexo do masculino pa-
ra o feminino.

 No Estado, o movi-
mento atingiu aumento 
recorde de mais de 40% 
em 2022 no número de 
pessoas que mudaram o 
nome e o gênero direta-
mente em Cartório de Re-
gistro Civil. Isso implica 
em fazer o procedimento 
sem a necessidade de me-
dida judicial ou cirurgia 
de redesignação sexual.

Levantamento apon-
ta que no ano passado 
foram realizados 1.471 
procedimentos de alte-
ração de gênero, núme-
ro 42,7% maior que o ve-
rificado em 2021, quan-
do ocorreram 1.031 mu-
danças. Se comparado ao 
primeiro ano do proce-
dimento (2018), quando 
foram 765 atos, o cresci-
mento é de 92,3%.

O número é recorde no 
Brasil, também, desde 
que a alteração passou a 
ser realizada diretamen-
te em Cartório de Regis-
tro Civil após decisão to-
mada pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) e regu-
lamentada pelo Provi-
mento nº 73 do CNJ (Con-
selho Nacional de Justi-
ça), que permitiu a rea-
lização do procedimen-
to pela chamada via ex-
trajudicial, sem a neces-
sidade de processo, advo-
gado ou decisão judicial.

Do total de atos rea-
lizados em 2022, 45,3% 
se referem a pessoas que 
mudaram seu gênero de 
feminino para masculi-
no, enquanto 48,7% mu-
daram o sexo de mascu-
lino para feminino - pro-
porção que vem se man-
tendo ao longo dos anos. 
Já 6,1%, mudaram o gê-
nero, mas não realiza-
ram a mudança do nome, 
uma vez que é opcional.

“Os Cartórios de Regis-
tro Civil estão presentes 
em diversos momentos 
da vida do cidadão: no 
nascimento, casamento 
e óbito. E poder também 
participar dessa ocasião 
tão importante para um 
indivíduo, quando ele 
consegue inserir no re-
gistro civil o sexo com o 
qual se identifica, é uma 
oportunidade incrível 
para todos os oficiais de 
cartório, traduzindo-se 
também em uma enor-
me conquista para a so-
ciedade, principalmen-
te à comunidade LGB-
TQIAP+”, opinou Danie-
la Silva Mroz, presidente 
da Arpen/SP.

COMO FAZER?
Para orientar os inte-

ressados em realizar a al-
teração, a Arpen editou 
uma cartilha nacional 
sobre a mudança de no-
me e gênero em cartório, 

onde apresenta o passo 
a passo para o procedi-
mento e os documentos 
exigidos pela norma na-
cional do CNJ. “Trata-se 
de um documento práti-
co, com instruções deta-
lhadas que podem auxi-
liar as pessoas a realiza-
rem o procedimento di-
reto em Cartório, sem a 
necessidade de ação judi-
cial ou gastos adicionais 
com advogados e custas”, 
destacou Gustavo Renato 
Fiscarelli, presidente da 
Arpen-Brasil.

Para realizar o proce-
dimento de alteração de 
gênero e nome nos Car-
tórios de Registro Civil 
é necessário a apresen-
tação de todos os docu-
mentos pessoais, com-
provante de endereço e 
as certidões dos distri-
buidores cíveis, crimi-
nais estaduais e federais 
do local de residência 
dos últimos cinco anos, 
bem como das certidões 
de execução criminal es-
tadual e federal, dos Ta-
belionatos de Protesto e 
da Justiça do Trabalho. 
Na sequência, o oficial 
de registro deve realizar 
uma entrevista com o (a) 
interessado (a).

Eventuais apontamen-
tos nas certidões não im-
pedem a realização do 
ato, cabendo ao Cartório 
de Registro Civil comu-
nicar o órgão competen-
te sobre a mudança de 
nome e sexo, assim co-
mo aos demais órgãos de 
identificação sobre a al-
teração realizada no re-
gistro de nascimento. A 
emissão dos demais do-
cumentos deve ser solici-
tada pelo (a) interessado 
(a) diretamente ao órgão 
competente por sua emis-
são. Não há necessidade 
de apresentação de lau-
dos médicos e nem é pre-
ciso passar por avaliação 
de médico ou psicólogo.

Cartórios de Registro Civil têm acolhido pedidos na cidade

Cartórios de Sumaré registram pedidos 
de mudança de sexo da população trans
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De autoria do vereador 
Alan Leal (Patriota), pro-
jeto prevê a obrigatorie-
dade de construção ou 
adaptação de fraldários 
acessíveis aos frequenta-
dores de estabelecimen-
tos com circulação de pú-
blico em Sumaré. O PL nº 
35/2023 foi protocolado 
na última terça-feira (14) 
e passará pelas comis-
sões da Câmara.

De acordo com a pro-
positura, os fraldários de-
verão ser instalados em 

locais reservados, próxi-
mos aos banheiros, e se-
rão de livre acesso aos 
usuários de ambos os se-
xos. Caso não haja local 
reservado, o espaço de-
verá ser disponibilizado 
dentro dos banheiros fe-
minino e masculino.

O projeto estabelece 
que fraldário é o “am-
biente reservado que dis-
ponha de bancada para 
troca de fraldas, de lava-
tório e de equipamento 
para a higienização de 
mãos, devendo ser ins-
talado em condições su-
ficientes para a realiza-

ção higiênica e segura da 
troca de fraldas”.

“A inclusão de fraldá-
rios em estabelecimentos 
públicos é uma medida 
de responsabilidade so-
cial e de respeito à mater-
nidade e paternidade res-
ponsáveis. A criação de 
fraldários reservados pa-
ra os cuidados com bebês 
é uma necessidade básica 
para as mães e pais’’, jus-
tifica o vereador.

Estabelecimentos que 
forem construídos depois 
da lei deverão ser plane-
jados para atender a de-
terminação. 

PL prevê construção de fraldários 
em estabelecimentos públicos 

EM SUMARÉ
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120
PESSOAS
Na edição deste ano, 
o festival sai do seu 
formato tradicional 
(grupos com menos 
de 10 artistas)

Estão abertas as ins-
crições para o programa 
Instrutor Servidor, em 
Hortolândia. Segundo a 
Secretaria de Adminis-
tração e Gestão de Pes-
soal, a ação visa selecio-
nar servidores munici-
pais aptos a integrar o 
corpo docente da EGPH 
(Escola de Gestão Pública 
de Hortolândia) e a mi-
nistrar o curso “Forma-
ção Permanente de Pa-
dronização de Atendi-
mento ao Munícipe”. 

A formação permanen-
te, de 30 horas/aula pre-
senciais, é voltada a ser-
vidores que atuam dire-
tamente no atendimen-
to ao público, seja na re-
cepção, seja no atendi-
mento direto ao cidadão, 
no atendimento interno, 
com vistas à prestação de 
um atendimento de qua-
lidade. O curso abordará 
tópicos como protagonis-
mo, atendimento e a re-
presentatividade em re-
lação à instituição, exce-
lência no atendimento, 
comunicação no atendi-
mento, atendimento pre-
sencial, telefônico, vir-
tual e mediação de con-
flitos no atendimento.

O edital do programa 
está disponível no Por-
tal do Servidor. Após lei-
tura atenta do documen-
to, interessados devem 
preencher o formulário 

eletrônico editável, sal-
var o arquivo no forma-
to digital PDF e enviá-
-lo, junto com os docu-
mentos comprobatórios 
de sua formação e atua-
ção técnica e pedagógica 
nas áreas a serem abor-
dadas na formação pa-
ra o e-mail: inscricoese-
gph@hortolandia.sp.gov.
br. No assunto da mensa-
gem, é preciso escrever 
“Inscrição para Instrutor 
Servidor, Curso: Padroni-
zação de Atendimento”. 
No corpo do e-mail, é ne-
cessário informar a ma-
trícula e o nome comple-
to do servidor que pre-
tende se inscrever. As 
inscrições se encerram 
no dia 7 de março.

“O programa Instrutor 
Servidor é importante por 
possibilitar que servido-
res do nosso município 
sejam instrutores em cur-
sos oferecidos pela Escola 
de Gestão Pública de Hor-
tolândia, compartilhan-
do seus conhecimentos e 
contribuindo para o enri-
quecimento profissional 
de seus colegas servido-
res. Possibilita, ainda, a 
valorização do servidor, 
motivando-o a buscar ca-
da vez mais conhecimen-
tos e a se dedicar em suas 
atividades laborais diá-
rias, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de 
serviços prestados “, afir-
mou a chefe de Setor, Ro-
semeire dos Santos.

Programa Instrutor Servidor 
tem suas inscrições abertas 

Programa é voltado a funcionários da Prefeitura

ATENDIMENTO AO PÚBLICO

ARTE A CÉU ABERTO

Em nova edição, festival sai do formato tradicional 
e faz mutirão de arte com a participação de 120 
pessoas; evento acontecerá em março e artistas 
serão escolhidos por qualidade técnica e pluralidade

Hortolândia promove-
rá o 6º Jacuba Festival de 
Graffiti que abordará o 
tema “Água” nos dias 18 
e 19 de março (sábado e 
domingo), das 8h às 17h, 
na ETA (Estação de Tra-
tamento de Água) do Jar-
dim Boa Esperança, loca-
lizada na Rua Sergipe. A 
entrada é gratuita, com 
classificação livre.

Artistas urbanos de 
todo Brasil já podem se 
inscrever para a seleção 
dos participantes, até às 
23h59 do dia 01 de março, 
por meio do link shre.ink/
jacuba2023. Os artistas se-
lecionados vão transfor-
mar em obra de arte a céu 
aberto o muro de 1,5 mil 
metros quadrados que 
cerca a Estação de Trata-
mento de Água da Sabesp. 

Para escolher os artis-
tas serão utilizados crité-
rios de pluralidade, qua-
lidade técnica e estilo. 
Podem se inscrever ho-
mens e mulheres, maio-
res de 18 anos, de qual-
quer cidade do país, ati-
vos há mais de três anos 
na arte de grafitar. No 
ato da inscrição, é preci-
so anexar foto dos últi-
mos três trabalhos.

A seleção será feita pe-
la equipe gestora do Ja-
cuba Graffiti. O resultado 
será divulgado no Insta-
gram do projeto no dia 05 
de março. Os organiza-
dores oferecerão aos ar-
tistas selecionados aloja-
mento, alimentação, tin-
tas sprays para realiza-
ção do trabalho, camise-
ta e brindes.

Na edição deste ano, 
o festival sai do seu for-
mato tradicional (gru-

pos com menos de 10 ar-
tistas) e realiza um mu-
tirão de arte com a par-
ticipação de 120 pessoas. 
O número de participan-
tes, em um único even-
to, é três vezes maior se 
comparado ao total de 
participações das outras 
cinco edições do festival, 
que somam um total de 
30 artistas. 

Além da pintura do 
muro, o evento terá ani-
mação com DJ, food 
trucks, além de exposi-
ção com produtos e tra-
balhos dos artistas para 
comercialização.

“A cada ano, buscamos 
tornar a arte mais acessí-
vel à população. É nossa 
permanente mobilização 
que chamamos de “Ar-
te Por Toda Parte”, pa-
ra que qualquer um que 
passe por nossas ruas e 
avenidas, saiba que en-

trou em Hortolândia, 
uma galeria de arte a céu 
aberto”, disse o secretá-
rio Régis Bueno. 

TEMA 
O 6º Festival Jacuba 

ocorre no final de sema-
na que antecede o Dia 
Mundial da Água, ce-
lebrado em 22 de mar-
ço. “Ao abordar o tema 
‘Água’, queremos cons-
cientizar as pessoas, por 
meio da arte do graffiti, 
sobre a importância do 
saneamento básico pa-
ra a preservação da vi-
da e do meio ambiente. 
A luta popular vitorio-
sa por abastecimento de 
água, coleta e tratamen-
to de esgoto fazem par-
te da história de Horto-
lândia. Os avanços nesta 
área são resultado da par-
ceria entre comunidade, 
Prefeitura e Sabesp”, con-

textualiza o artista urba-
no, arte-educador e pro-
dutor cultural, Leandro 
Kranium, um dos coorde-
nadores do festival.

O Jacuba Festival de 
Graffiti nasceu em no-
vembro de 2020, quan-
do foi realizada a sua pri-
meira edição. O objetivo 
do nome é celebrar o iní-
cio da história de Hor-
tolândia e preservar sua 
origem.

Nas cinco edições an-
teriores, o evento soma 
como resultado a trans-
formação em obras de ar-
te de cinco muros de Hor-
tolândia, o equivalente 
1,1 mil metros quadrados 
de grafitagem realizados 
pelas mãos de cerca de 30 
artistas, de vários esta-
dos do país.

“O 6º Festival Jacuba 
de Graffiti será o maior 
evento do gênero dos úl-

Edição deste ano deverá ser o maior do gênero na região

6º Jacuba Festival 
de Graffiti abre 
inscrições para 
artistas nacionais 

DIVULGAÇÃO
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timos tempos na região. 
E isso só será possível 
pela importante parce-
ria com a Prefeitura e a 
Sabesp que valorizam o 
Graffiti, uma arte urba-
na que vem se tornan-
do uma importante fer-
ramenta para promo-
ver a transformação so-
cial, cultural e o acesso 
da população à arte por-
que dialoga com a perife-
ria e desperta, facilmen-
te, o interesse do públi-
co”, afirmou Kranium.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Da Negativa do Tratamento Médico/
Hospitalar pelo Plano de Saúde

Atualmente é comum o paciente 
solicitar ao plano de saúde o forne-
cimento de determinado tratamento 
indicado pelo médico que lhe acom-
panha e receber a negativa de cus-
teio, por diversos motivos, sendo os 
mais comuns a ausência de previsão 
no Rol da ANS, ausência de cobertu-
ra contratual, cumprimento de pra-
zo de carência etc.

A negativa do plano de saúde pode 
ser abusiva e por esse motivo é im-
portante verificar os motivos que en-
sejaram a negativa e ter a documen-
tação necessária em mãos para que 
o paciente lesado possa pedir uma 
liminar contra o plano de saúde na 
Justiça, com o fim de receber o tra-
tamento médico que lhe é devido.

Assim, é importante que o pacien-
te tenha consigo toda a documenta-
ção necessária, ou seja:

a) relatório médico pormenoriza-
do constando todas as recomenda-
ções sobre o tratamento a ser reali-
zado, seja para exames, medicamen-
tos, internações;

b) negativa de cobertura do pla-
no de saúde;

c) contrato com a operadora do 
plano de saúde;

d) os 03 (três) últimos boletos qui-
tados do plano de saúde;

e) cópia da carteirinha do plano 
de saúde.

A individualização de cada caso 
será essencial, com documentação 
e provas para o sucesso da demanda. 

É necessário frisar acerca do tema 
que quem determina o tratamento 
médico adequado é sempre o profis-
sional médico habilitado para tanto, 
ou seja, o médico que acompanha o 
paciente é quem deve fornecer a pres-
crição após fazer todos os procedi-
mentos, exames, e constatar a doença.

A Lei nº 9.656 de 1998 garante que 
os planos de saúde possuem a obri-
gação de dar uma cobertura mínima 
de tratamentos, havendo um rol pre-
visto na Agência Nacional de Saúde 
(ANS) isso quer dizer que se o trata-
mento constar na lista da ANS o pla-
no de saúde tem a obrigação de dis-
ponibilizar o procedimento, sendo 
a sua recusa indevida.

Ocorre que muitos tratamentos 
médicos ainda não se encontram 
previstos no rol de procedimentos 
da ANS e se utilizando dessa situa-
ção os planos de saúde tem negado 
alguns tratamentos médicos, mas é 
importante sempre analisar cada ca-
so em especifico porque se o proce-
dimento é essencial para a vida do 
paciente ou tem caráter emergencial, 
o plano de saúde poderá ser compe-
lido a arcar com o custeio do trata-
mento devido.

É preciso saber que inobstante ha-
ver um rol de procedimentos espe-
cificados na ANS existem ainda si-
tuações que podem ser caracteriza-
das como exceções que são os casos 
em que o tratamento médico prescri-
to e justificado não pertence aquele 
rol, mas é necessário para salvar ou 
preservar a saúde de um ser huma-
no e nesse caso a justiça tem enten-
dido de forma favorável ao paciente 
para que os planos de saúde arquem 
com o devido.

A Lei 14.454 derrubou o chama-
do “rol taxativo” para a cobertura 
de planos de saúde e dessa maneira, 
as operadoras de assistência à saú-
de poderão ser obrigadas a oferecer 
cobertura de exames ou tratamen-
tos que não estão incluídos no rol de 
procedimentos e eventos em saúde 
suplementar, sendo sempre neces-
sária a avaliação do caso individual. 

Caso a operadora do plano de saú-
de se recuse a realizar o tratamento 
médico devido, o consumidor/con-
tratante tem o direito de pleitear na 
justiça tanto a realização do proce-
dimento quanto o ressarcimento dos 
custos que pode ter tido devido à ne-
gativa do plano médico. 

Assim, se o seu plano de saúde ou 
seguro saúde negou a cobrir o pro-
cedimento que você precisa? Não 
deixe o seu direito de lado, procu-
re um advogado especialista em di-
reito à saúde.

Imóveis destinados ao segmento econômico devem 
aquecer a economia e gerar novos empregos; 31% 
das pessoas com renda acima de R$ 3 mil desejam 
adquirir imóvel diante dos novos parâmetros do 
programa ‘Minha Casa, Minha Vida’ em 2023 

Incorporadoras e cons-
trutoras iniciam o ano 
com boas perspectivas 
para o mercado imobi-
liário. O crescimento es-
perado pelo setor se de-
ve em grande medida pe-
lo anúncio de novos pa-
râmetros do programa 
Minha Casa, Minha Vi-
da, feito pelo Ministério 
das Cidades nesta sema-
na. A expectativa para 
2023, especialmente en-
tre as empresas voltadas 
ao segmento econômi-
co, é de uma curva as-
cendente em novos em-
preendimentos para su-
prir o déficit habitacio-
nal no País, estimado ho-
je em 5,9 milhões de mo-
radias, e contribuir para 
a geração de empregos. 
A expectativa também 
é positiva para a região.

Criado em 2009, o Mi-
nha Casa, Minha Vida re-
presentou durante o pe-
ríodo em que esteve em 
vigor cerca de 75% do 
mercado imobiliário re-
sidencial brasileiro, de 
acordo com a Câmara 
Brasileira da Indústria e 
Construção. Na substi-
tuição pelo Casa Verde e 
Amarela, em 2021, a fa-
tia atendida foi reduzida 
para 50%. Juntamente 
com o anúncio de novos 
parâmetros do programa 

habitacional em 2023, o 
Ministério das Cidades 
anunciou um aporte de 
R$ 10 bilhões. A reação do 
mercado se espelhou nas 
ações de construtoras de 
capital aberto voltadas ao 
segmento econômico, que 
subiram mais de 30% na 
primeira semana do ano.

Um levantamento rea-
lizado pela Abrainc (As-
sociação Brasileira de 
Incorporadoras) em par-
ceria com a Brain, em-
presa de inteligência 
estratégica, indica que 

2023 será favorável tam-
bém sob o ponto de vis-
ta do consumidor.

Na pesquisa que ouviu 
1.200 pessoas com ren-
da superior a R$ 3 mil, 
31% desejam adquirir 
um novo imóvel. A maio-
ria, 33%, tem a perspec-
tiva de sair do aluguel. E 
47% pretendem comprar 
apartamento.

“O horizonte que se re-
vela para este ano é im-
portante e muito posi-
tivo, ainda mais com a 
perspectiva de mudan-
ças nas premissas do pro-
grama Minha Casa, Mi-
nha Vida, que com a in-

jeção de recursos do or-
çamento da União deverá 
trazer um reequilíbrio na 
capacidade de pagamen-
to do público-alvo atra-
vés de novos níveis de 
subsídios, que serão um 
colchão para mitigar a 
diferença que houve nos 
últimos anos em relação 
ao poder de compra das 
pessoas, achatado devi-
do aos altos níveis de in-
flação e o preço dos ma-
teriais, e por consequên-
cia o preço dos imóveis”, 
afirmou Guilherme Bo-
nini, diretor executivo de 
uma incorporadora.

“Evidentemente, es-
tamos atentos aos movi-
mentos do mercado e à 
atuação do novo gover-
no, mas já contamos com 
a previsão de vários lan-
çamentos até o final des-
te ano”, diz.

Para o executivo, a boa 
performance do merca-
do de imóveis para o seg-
mento econômico não po-
de ser dissociada do cré-
dito facilitado. “Ao con-
siderar a disposição do 
novo governo por maior 
equidade social e econô-
mica, os ajustes no valor 
dos subsídios são de fun-
damental importância 
para que as pessoas pos-
sam tornar a equalizar a 
capacidade de pagamen-
to e, com isso, realizar o 
sonho da casa própria”, fi-
naliza Guilherme Bonini.

Mercado imobiliário está otimista para elevar as vendas

Setor imobiliário 
se anima e projeta   
bom desempenho  
para toda região
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A Prefeitura de Paulínia 
abriu agendamento para 
os interessados em obter 
a “Bolsa Cuidador”. O be-
nefício, no valor de um sa-
lário mínimo, é destinado 
para cuidadores de ido-
sos acamados ou pessoas 
acometidas por doenças 
de caráter degenerativo, 
que também se encon-
tram acamadas ou de-
pendentes, em situação 
de vulnerabilidade ou 
risco social. O agenda-
mento deve ser realiza-
do pelo telefone (19) 3874-
5741, de segunda a sexta-
-feira , das 8h às 17h.

Para obter a bolsa, o 
destinatário e o cuida-
dor devem ter cadas-
tro no PAS (Programa 
de Ação Social). A lista 
completa de documen-
tos para inclusão no Pro-
grama está disponível 
na Secretaria de Assis-
tência Social, que fica 
no Paço Municipal.

A concessão do bene-
fício dependerá de ava-
liação técnica das Se-
cretarias de Saúde e As-
sistência Social e Prote-
ção à Pessoa e ocorrerá, 
prioritariamente, para 
destinatários que sejam 
beneficiados pelo Bene-
fício de Prestação Con-
tinuada. Os horários de 

atendimento ao público 
sofreram alterações de-
vido ao Carnaval.

TRÂNSITO
O Carnaval também 

provocou mudanças no 
transporte público de 
Paulínia. Segundo a Se-
cretaria de Mobilidade e 
Transportes, há um es-
quema especial para o 
Carnaval 2023. 

Com objetivo de faci-
litar o acesso dos usuá-
rios do transporte cole-
tivo, os veículos da Mov 
Paulínia, farão o embar-
que e desembarque dos 
passageiros no espaço ao 
lado do Theatro Munici-
pal, no Parque Brasil 500.

Paulínia libera agendamento para 
adeptos ao ‘Bolsa Cuidador’ 2023

SALÁRIO MÍNIMO

“O horizonte que 
se revela para este 
ano é importante e 
muito positivo com 

mudanças”



O vereador Elvis Ri-
cardo Maurício Garcia, 
o Pelé (PSDB), foi elei-
to presidente do Con-
selho Fiscal do Consi-
mares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) para o biê-
nio 2023-2024. A elei-
ção foi realizada duran-
te assembleia realizada 
no anfiteatro da Prefei-
tura de Nova Odessa na 
quinta-feira (16).

O Conselho é compos-
to por sete vereadores 
dos municípios que in-
tegram o consórcio (Capi-
vari, Hortolândia, Monte 
Mor, Sumaré, Nova Odes-
sa, Elias Fausto e Santa 
Bárbara d’Oeste). Na elei-
ção, Santa Bárbara não 
enviou representante e a 

Pelé é eleito presidente do Conselho Fiscal do Consimares

Além de Pelé, Câmara de Nova Odessa ficou ainda com mais uma vaga
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DESENVOLVIMENTO

Cerca de 150 empregos diretos já foram gerados pelo grupo na cidade e a expectativa é que até ao final de 
2023, 650 oportunidades sejam abertas; prédio tem capacidade para armazenar até 8 milhões de produtos

As instalações do novo 
Centro de Distribuição do 
Grupo Santa Cruz, locali-
zado às margens da Ro-
dovia Anhanguera, em 
Nova Odessa, passam por 
ajustes finais para entrar 
na operação mecanizada 
e gerar mais empregos. 
O prédio tem aproxima-
damente 34 mil metros 
quadrados e capacidade 
inicial para armazenar 
até 8 milhões de produ-
tos. Ao iniciar as opera-
ções, irá gerar centenas 
de novas oportunidades 
aos moradores da cidade.

O local foi visitado re-
centemente pelo prefeito 
Cláudio José Schooder, o 
Leitinho, pelo vice Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho, ambos do PSD, e 
pelo secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Rafael Brocchi. 
Eles foram recebidos pe-
lo diretor de Logística da 
empresa, Marcelo Rocha, 
pelo gerente de Logísti-
ca, Robson Oliveira, pelo 
engenheiro Vinícius Xa-
vier, farmacêuticas e ou-
tros colaboradores. Esse é 
o 34º Centro de Distribui-
ção da empresa, que aten-
de cerca de 70 mil farmá-
cias, drogarias, clínicas e 
hospitais no Brasil todo.

O complexo logístico do 
Grupo Santa Cruz, espe-
cialista na distribuição de 
medicamentos e itens de 
higiene pessoal, é dono 
das marcas Panpharma, 
Santa Cruz Distribuidora 
e Oncoprod/SAR, e já está 
liberado para a operação 
manual, devendo iniciar 
as operações mecaniza-
das após o Carnaval.

“Estamos muito con-
tentes com a chegada do 
Grupo Santa Cruz, por-
que está gerando empre-
gos e renda para a popu-
lação, inclusive aqui do 
bairro, além de aumen-
tar a fatia de arrecadação 
do município. Nossa ci-
dade está bem localizada 
na RMC (Região Metro-
politana de Campinas), 
com acesso às principais 
rodovias, e isto tem sido 
um dos diferenciais no 
atrativo às novas indús-
trias e comércios”, co-
mentou Leitinho ao des-
tacar a logística, soma-
da aos incentivos muni-
cipais, como fatores pa-

ra o desenvolvimento da 
cidade nos últimos anos.

“O Grupo SC tem o 
perfil de empresa que 
toda Prefeitura almeja, 
que além de gerar vagas 
de empregos e ter arreca-
dação expressiva, é uma 
empresa ‘seca’, que qua-
se não consome água, o 
que é de grande relevân-
cia. Estamos muito con-
tentes com o Grupo SC 
em Nova Odessa, prin-
cipalmente em saber 
que vai virar a segunda 
maior unidade do Gru-
po”, disse Mineirinho.

O diretor Marcelo Ro-
cha explicou que a esco-
lha por Nova Odessa se 

deu devido à malha viá-
ria, que consegue aten-
der todo o interior e a ca-
pital, se necessário. “Es-
tamos orgulhosos de fa-
zer parte deste momento 

que Nova Odessa está se 
projetando para o futuro. 
A cidade tem uma locali-
zação estratégica perfei-
ta e daqui faremos a dis-
tribuição para outras lo-
calidades. Estamos con-

tentes com essa parce-
ria”, destacou.

Anunciada no dia 21 
de dezembro do ano pas-
sado, o Centro de Distri-
buição do Grupo Santa 
Cruz já gerou 150 vagas 
de emprego diretos, mas 
a previsão é de que ou-
tras sejam preenchidas 
até o final do ano, totali-
zando aproximadamen-
te 650 empregos diretos 
e indiretos.

“A Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, deu 
todo o suporte para a 
instalação do Grupo San-
ta Cruz em território no-

vaodessense, para que a 
empresa se enquadras-
se nas novas regras do 
ProdeNO (Programa de 
Incentivo ao Desenvol-
vimento Econômico de 
Nova Odessa), que con-
cede benefícios fiscais a 
novos empreendimentos 
ou expansões de ativida-
des na cidade. A atual 
gestão municipal tem 
trabalhado para fortale-
cer o parque industrial 
da cidade, e a chegada 
da Panpharma e de ou-
tras empresas ano passa-
do, já passam de mil va-
gas de emprego oferta-
das aos moradores”, ex-
plicou Rafael Brocchi.

Centro de Distribuição do Grupo Santa Cruz foi anunciado em dezembro

Centro de Distribuição do Grupo 
Santa Cruz faz ajustes finais para 
entrar em operação em Nova Odessa

DIVULGAÇÃO
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vaga foi preenchida após 
sorteio entre os vereado-
res presentes. Sílvio Na-
tal, o Cabo Natal (Avan-
te), de Nova Odessa, foi 

sorteado e também inte-
gra o conselho.

“Fico muito honrado 
em presidir o Conselho 
e contribuir com os tra-

balhos do Consimares. 
O Consórcio sempre te-
ve sede em Nova Odessa, 
então estamos acompa-
nhando de perto a evolu-

ção dos trabalhos nessa 
área tão importante que 
é o tratamento adequa-
do dos resíduos sólidos”, 
afirmou Pelé. “Acredito 
muito nesse trabalho 
integrado entre as cida-
des da região, que uni-
das têm mais força para 
buscar melhorias”, com-
pletou Natal.

Cada Câmara indi-
cou três vereadores pa-
ra compor o colégio elei-
toral da eleição do Con-
selho. Desses três, um 
eleito para representar 
o município.

Além de Pelé e Natal, 
compõem o conselho 
no biênio 2023-2024 os 
vereadores José Eduar-
do de Campos Pacheco 
(Capivari), Dionatan Do-
mingues (Hortolândia), 
Adilson Paranhos (Monte 
Mor), Carlos Eduardo Go-
mes (Elias Fausto) e Val-
dir de Oliveira (Sumaré).

O objetivo do Consi-
mares é compatibilizar a 
gestão integrada dos re-
síduos sólidos entre os 
municípios participan-
tes, de forma a incenti-
var a reciclagem e pro-
mover inclusão socioe-
conômica dos catadores 
de materiais recicláveis. 
Além disso, visa também 
sistematizar dados, ma-
pear o tratamento de re-
síduos e identificar as 
potencialidades e fragi-
lidades dos sistemas de 
limpeza urbana, coleta 
e destinação de resíduos 
nos municípios.

Cabe ao Conselho, en-
tre outras funções, assis-
tir e fiscalizar a gestão fi-
nanceira e patrimonial 
do consórcio.

A primeira reunião do 
novo Conselho Fiscal se-
rá dia 10 de março, às 9h, 
na sede do Consórcio, 
em Nova Odessa.

“Estamos muito 
contentes com 

a chegada do 
grupo, porque está 

gerando empregos”
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Sumaré Arena Music abre calendário no dia 06 de abril com previsão de viabilizar 1 mil oportunidades de 
trabalho; Hortolândia realiza a sua primeira festa do peão no pós-pandemia, com evento programado para 
maio e a criação de pelos menos 1.100 vagas; mais de R$ 2 milhões devem ser injetados na economia local

A temporada de festas 
de rodeio está chegan-
do. Sumaré e Hortolân-
dia abrem o calendário 
dos eventos country, que 
já são tradição na RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas). Mais que 
entretenimento, os ro-
deios prometem gerar 
mais de 2 mil empregos, 
entre diretos e indiretos. 
Hortolândia aposta em 
uma movimentação eco-
nômica superior a R$ 2 
milhões na cidade. Uma 
boa notícia para os seto-
res de comércio e servi-
ços, principalmente das 
áreas de vestuário, ali-
mentação e beleza. Em 
Sumaré, o rodeio será de 
06 a 15 de abril. Horto-
lândia realizará sua pri-
meira festa do peão pós-
pandemia de 18 a 21 de 
maio. (veja programação 
nesta página).

Os organizadores do 
Sumaré Arena Music es-
timam a geração de mais 
de 1 mil empregos dire-
tos e indiretos. Serão cin-
co dias de diversão com 
shows de grandes nomes 
da música sertaneja, den-
tre eles, Luan Santana e 
Maiara & Maraisa. O pú-
blico também poderá as-
sistir a montaria em tou-
ros e a tradicional prova 
dos três tambores. Não 
foi divulgada estimativa 
da movimentação econô-
mica da festa. Os ingres-
sos já estão à venda.

Além de arquibancada, 
arena pista, áreas VIP e 
camarotes corporativos, 
a estrutura terá praça de 
alimentação com food 
trucks, palco Evoke e es-
tacionamento. A capaci-
dade do recinto, de 79 mil 
metros quadrados, com 
12 mil metros quadrados 
de área coberta, asfaltada 
e monitorada por câme-
ras de segurança, é pa-
ra receber até 20 mil pes-
soas por noite. 

“Procuramos fazer uma 
festa que agrade todo o ti-
po de público. Na grade ar-
tística conseguimos reu-
nir os maiores e melhores 
shows da atualidade e de 
gêneros diferentes. Além 
de muito esporte, também 
vamos oferecer uma va-
riedade de opções gastro-
nômicas, sempre prezan-
do por muita segurança 
e conforto para que a fa-
mília possa vir prestigiar 
a festa”, comentou Sergio 
Santos, diretor do Suma-
ré Arena Music, por meio 
da assessoria de imprensa.

Para o presidente da 
ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré), Feli-
pe Alberto Verza Ferreira, 
o rodeio ganha projeção 
nacional, status que bene-
ficia a economia do muni-
cípio. “Muitas pessoas de 
fora estão vindo para o ro-
deio de Sumaré. A cidade 
atrai novos olhares e até 
novos investimentos. A 
própria organização aca-
ba contratando funcioná-
rios daqui (da cidade), te-

Maiara & Maraisa: show da dupla é um dos mais esperados do Sumaré Arena Music, que começa dia 06 de abril 

Temporada de rodeios promete gerar 
mais de 2 mil empregos para a região

ARQUIVO
Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Festa do Peão de Hortolândia está de volta 
e evento pode criar 1,1 mil oportunidades

Tradição de volta: rodeio de Hortolândia será de 18 a 21 de maio, com expectativa de receber 80 mil pessoas nos quatro dias

ARQUIVO

Neste ano, Hortolândia 
colocará fim no jejum de 
três anos sem a Festa do 
Peão. Por causa da pande-
mia, o município deixou 
de realizar o evento em 
2020, 2021 e 2022. Tradi-
ção na cidade desde 2005, 
a festa é realizada sempre 
em maio, em comemora-
ção ao aniversário da ci-
dade, e faz parte do calen-
dário oficial de eventos do 
município, que celebra-

rá 32 anos em 19 de maio.
De acordo com o presi-

dente da festa, Eduardo 
Marchetti, o evento deve 
gerar mais de 1.100 em-
pregos diretos e indiretos. 
“São 24 empresas apenas 
em montagem de estrutu-
ra e organização do even-
to”, exemplifica. Ainda 
sem números fechados 
sobre o impacto econô-
mico da festa na econo-
mia local, Marchetti ar-

risca que a movimenta-
ção financeira deverá ul-
trapassar os R$ 2 milhões. 

Pela primeira vez, o ro-
deio de Hortolândia se-
rá realizado em um úni-
co final de semana (de 
18 a 21 de maio), no re-
cinto que será montado 
na Avenida da Emanci-
pação. Tradicionalmen-
te são dois. “A pandemia 
afetou economicamente 
a cidade e a agenda dos 

artistas. Não é possível, 
neste momento, fechar 
a grade para dois finais 
de semana em razão da 
indisponibilidade de da-
tas por parte dos artis-
tas”, explicou Marchetti. 

Já estão confirmados 
os shows dos cantores Zé 
Neto & Cristiano, Luan 
Santana, Maiara & Ma-
raisa e João Bosco & Viní-
cius. A venda do primei-
ro lote de ingressos de-

w SHOWS

06/04 – Ana Castela e Guilherme & Benuto

07/04 – Me Leva Festival (Belo, Turma do Pagode, 
Pixote, Hungria e DJ FB)

08/04 – Maiara & Maraisa e Luan Santana

14/04 – Henrique & Juliano e Rayane & Rafaella

15/04 – Hugo & Guilherme e Zé Felipe

Local: Expo Águas Sumaré – Rua Ângelo Ongaro, 
1.700 – Parque Residencial Casarão – Sumaré/SP.

Informações: (19) 3873 2442 / (19) 9 9277 4809 

www.sumarearena.com.br

Fonte: Assessoria de Imprensa Sumaré Arena Music

SUMARÉ ARENA MUSIC

18 de maio – Zé Neto & Cristiano;

19 de maio – Maiara & Maraisa;

20 de maio – Luan Santana

21 de maio – João Bosco & Vinícius

Local: Avenida da Emancipação, s/nº, próximo ao 
balão da empresa EMS

Informações: www.rodeiodehortolandia.com.br

Fonte: Assessoria de Imprensa Festa do Peão de Hortolândia

FESTA DO PEÃO DE HORTOLÂNDIA

mos vários comércios den-
tro e em volta do recinto. 
O rodeio faz girar toda a 
economia local, traz be-
nefícios não só para o co-
mércio, mas pra toda ci-
dade à medida que colo-
ca Sumaré no cenário na-
cional”, avalia o presidente 
da Associação Comercial.

Ferreira aproveitou 
para valorizar a parce-
ria da entidade com os 
organizadores do even-
to country. “Neste ano, 
estamos com uma par-
ceria muito bacana com 
o rodeio. Os comercian-
tes poderão fazer um pa-
trocínio ali dentro, dan-

do visibilidade para a sua 
marca. Também poderão 
comprar seu camarote 
com desconto”, informa.

A analista de sistemas 
Carolina Vasconcelos, de 
27 anos, ajuda a movi-
mentar o comércio de Su-
maré por causa do rodeio. 
Atraída pelos shows, a jo-
vem se prepara com ante-
cedência para fazer boni-
to na festa. “Tem que ter 
roupa nova, unhas, ma-
quiagem e cabelo feitos 
no salão e reservo uma 
grana pra consumir pe-
tiscos e bebidas dentro da 
arena”, conta a moradora 
da região do Matão.

ve ser aberta ainda nes-
te mês. São esperadas 80 
mil pessoas nos quatro 
dias de festa, segundo os 
organizadores.

Além dos shows, a pro-
gramação prevê monta-
rias, show pirotécnico 
todas as noites, palco al-
ternativo com apresen-
tação de artistas de Hor-
tolândia e região. O re-
cinto ocupará uma área 
de 140 mil metros qua-
drados, com arquibanca-
das cobertas para 4 mil 
pessoas, camarotes e ba-
nheiros exclusivos para 
área vip, estacionamento 
para 3 mil veículos e pra-
ça de alimentação com 
60 barracas. O espaço se-
rá monitorado por câme-
ras de segurança.

O secretário de Desen-
volvimento Econômi-
co, Trabalho, Turismo 
e Inovação da Prefeitu-

ra de Hortolândia, João 
Pereira, afirma que o ro-
deio promove diversão à 
população e oportunida-
de para empreendedores. 
“A festa está sendo mui-
to aguardada pelos mora-
dores. Vamos dinamizar 
mais ainda a nossa econo-
mia. Estamos felizes com 
a retomada deste evento 
que, além de entreteni-
mento, traz um retorno 
econômico muito gran-
de para a economia da ci-
dade, desenvolve o turis-
mo e gera oportunidades 
para os nossos empreen-
dedores e comerciantes”, 
afirma o secretário.

De acordo com o presi-
dente da ACIAH (Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Hortolândia), Renato 
Figueiredo, o tradicional 
evento fomenta, principal-
mente, comércios do setor 
gastronômico. | Beth Soares



PROMESSA

Deslizamento aconteceu há mais de um ano e ocasiona riscos e transtornos para motoristas que trafegam 
pela região do Jardim Rosolém; vereador Eduardo Lippaus (PTB) busca soluções junto a Rodovias do Tietê

Um desbarrancamento 
no km 7 da Rodovia Jor-
nalista Francisco Aguir-
re Proença, a SP-101, em 
Hortolândia, vem cau-
sando transtornos para 
quem circula na região 
do Jardim Rosolém. A 
fim de resolver o proble-
ma, o vereador Eduardo 
Lippaus (PTB) esteve na 
manhã de quinta-feira 
(16) em diálogo com re-
presentantes da Rodo-
vias do Tietê, concessio-
nária responsável pela 
via. A empresa construi-
rá um viaduto no trecho 
e, caso a obra demore a 
ser iniciada, se compro-
meteu a fazer uma ação 
paliativa no local.

Na reunião, o vereador 
explanou a preocupação 
com a segurança das pes-
soas que transitam na ro-
dovia e na rua Orlando 
Giraldelli, no bairro. O 
deslizamento de terra co-
meçou em janeiro do ano 
passado e tem piorado, 
segundo ele. Agora, a si-
tuação começou a preju-
dicar o asfalto da Orlan-
do Giraldelli. “O local não 

está em boas condições 
e por isso viemos atrás 
de uma ação em conjun-
to para evitar que piore. 
Estamos pensando na se-
gurança dos moradores 
de Hortolândia e de todos 
que transitam pela rodo-
via”, explicou o vereador.

A equipe da Rodovias 
do Tietê informou que 
as obras do projeto para 
a construção de um via-
duto naquela região es-
tão para começar, e que 
nesta obra estaria inclu-
sa a resolução do escoa-
mento de águas pluviais 
que causa o deslizamen-
to no local. A empresa 
se comprometeu a infor-
mar o vereador quando 
tiver a data inicial da 
construção.

Lippaus ressaltou a im-
portância da resolução 
do problema. “As fortes 
chuvas ainda vão durar 
um tempo, e precisamos 
saber quando a obra se 
inicia, pois se demorar 
mais de 30 dias precisa-
mos pensar em uma solu-
ção temporária, para que 
nenhuma tragédia acon-
teça naquele local”, disse.

A empresa se compro-
meteu a realizar uma 

ação paliativa para a con-
tenção do problema, ca-
so a obra demore a acon-
tecer. “Saímos de lá mais 
tranquilos, em saber que 
estamos todos colaboran-
do para que ofereçamos 
um trânsito seguro no lo-
cal”, pontuou o vereador.

Lippaus ainda lembrou 
da necessidade de faixas 
adicionais na SP-101, pois 
o alto fluxo causa diver-
sos transtornos para a 
população de Hortolân-
dia que precisa trabalhar. 
“As pessoas que entram 
às 8h em Campinas le-
vam ao menos duas ho-
ras, por isso a faixa adi-
cional, especialmente se 
ela for destinada para o 
transporte público, vai 
ajudar muito”, comentou.

O vereador foi informa-
do que no contrato atual 
da concessionária há a 
previsão de construção 
de uma faixa adicional, 
mas que não há nada ofi-
cial sobre a construção 
de uma faixa específica 
para ônibus. Porém, co-
mo o contrato foi assina-
do há muitos anos, exis-
te uma possibilidade de 
rediscussão de algumas 
situações.

Vereador foi até a Rodovias do Tietê com morador e abriu diálogo

Concessionária prevê ‘ação paliativa’ 
para o desbarrancamento da SP-101
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João Neto & Frederico comemoram 25 
anos de carreira com gravação de DVD

São 25 anos de histórias, sucessos, 
inspirações e muitas conquistas que 
vão além dos palcos, e para celebrar 
essa data que mudou a vida dos ir-
mãos goianos, João Neto & Frederi-
co vão juntar os fãs, amigos e gran-
des nomes da música sertaneja em 
um show único no espaço Vibra, em 
São Paulo. 

Marcado para o dia 15 de março, 
a noite de festa também será cená-
rio para gravação do novo DVD inti-
tulado como “25 anos - João Neto & 
Frederico”. Na ocasião, os anfitriões 
vão presentar o público com partici-
pações de artistas e amigos que mar-
caram a trajetória da dupla ao longo 
dessas mais de duas décadas de es-
trada como Eduardo Costa, Jorge & 
Mateus, Wesley Safadão, Marcos & 
Belutti, Murilo Huff, Maiara & Marai-
sa, Guilherme & Benuto, Hugo & Gui-
lherme, João Bosco & Vinícius, Fer-
nando & Sorocaba e Gil (pai). 

No repertório, os convidados da-
rão voz à faixas inéditas e interpre-
tarão algumas regravações de suces-
sos da dupla que conquistaram o Bra-
sil e o mundo como “Pega fogo caba-
ré”, “Lelele”, “Ele não vai mudar” e 
muito mais. 

Ainda prometendo grandes sur-
presas, os goianos também estão pre-
parando uma homenagem à cantora 
Marília Mendonça. Para quem não re-
corda, a história da dupla com a ra-
inha da sofrência começou antes da 
fama de Marília. João Neto e Frede-

rico sempre acreditaram no poten-
cial da artista, e foram os primeiros 
a gravarem uma composição de Ma-
rília, em 2011 deram voz a “Minha 
herança” lançada pelos músicos no 
ano seguinte. 

JOÃO NETO & FREDERICO
Precursores do sertanejo univer-

sitário, a dupla João Neto & Frederi-
co coleciona vários sucessos. São 25 
anos de carreira e mais de 25 prêmios 
nacionais, as conquistas são um re-
flexo do amor que eles têm pela mú-
sica e como levam para o público. 

Em 2006 todas as músicas do DVD 
“Acústico” gravado em Quirinópolis/
GO foram sucesso nacional, e entre 
elas, “Pega fogo cabaré”, “Só de você” 
e “Meu anjo”. Já em 2012 os sucessos 
como “Lêlêlê” e “Tá combinado” im-
pactaram todo o Brasil, levando-às 
tempo depois a assumir trilha sono-
ra de algumas novelas. 

Atualmente, João Neto & Frede-
rico estão lançando o EP “No Sen-
timento do Álcool” e se preparando 
para a gravação do DVD que celebra-
rá os 25 anos de carreira. Além do 
entretenimento, os irmãos atuam no 
mercado business e educação sendo 
responsáveis por grandes projetos 
como Canetando Hits e Conexão Ar-
tística. Vale ressaltar que João Neto 
& Frederico estão prestes a lançar o 
livro “A História Por Trás da Fama”, 
que conta detalhes sobre os bastido-
res da carreira.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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O Campeonato de Fute-
bol Amador de Hortolân-
dia começará em maio, 
mas os representantes 
dos times participantes 
devem ficar atentos pa-
ra não perder os prazos 
estipulados pela comis-
são organizadora no pe-
ríodo de inscrições. De 
acordo com a Secretaria 
de Esporte e Lazer, o pra-
zo para manifestação do 
interesse em participar 
da principal competição 
do calendário 2023 do fu-
tebol de Hortolândia vai 
até o dia 28 de fevereiro.

O cadastro das equipes 
que participarão do tor-
neio está em andamen-
to desde o primeiro dia 
de fevereiro. Além disso, 
a inscrição dos jogadores 
das equipes está dividi-
da em três períodos: 15 de 
fevereiro até 15 de março, 
5 a 15 de abril e 5 a 15 de 
maio, dias antes da bola 
começar a rolar. As equi-
pes interessadas em par-
ticipar da disputa devem 

Prazo para equipes de futebol 
manifestarem interesse em 
disputas termina no dia 28

Torneios organizados abrangem 
várias categorias em Hortolândia

AMADOR

DIVULGAÇÃO
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NOSSA SRA. DE FÁTIMA
Outra discussão leva-

da foi a necessidade de 
implantação de mais um 
acesso na região do Roso-
lém, mais especificamen-
te no bairro Nossa Senho-
ra de Fátima. O acesso já 
existiu e foi fechado há al-
guns anos, gerando vários 
problemas para a locomo-
ção na região que tem po-
pulação volumosa.

Segundo o coordena-
dor de faixa de domínio 
da rodovia, Luiz André 
Sartori, o fechamento foi 
feito porque o local trazia 
muitos riscos aos moto-
ristas, pois a entrada era 
logo após uma das saídas 
do bairro, não dando es-
paço suficiente para fai-
xa de aceleração ou desa-
celeração.

A coordenadora de 
Assuntos Regulatórios, 
Comunicação e Assun-
tos Institucionais, Elia-
ne Cristina Baldrighi, 
explicou que não cabe 
à concessionária criar 
ou fechar acessos, e por 
isso seria necessário 
conversar diretamen-
te com o DER (Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem) e a ARTESP 
(Agência de Transportes 
do Estado de São Pau-
lo) para a elaboração de 
um projeto, para ser en-
caminhado à concessio-
nária e analisado junto 
aos órgãos competentes 
para implantação.

“Vamos marcar uma 
reunião com os dois ór-
gãos para ver como con-
seguimos solucionar es-

te problema, porque es-
se acesso faz muita fal-
ta para aquela região 
que tem uma população 
numerosa. Temos algu-
mas ideias, como mudar 
uma das saídas de local, 
ou passar a entrada pa-
ra alguns metros à fren-
te, para evitar que se tor-
ne perigoso, mas precisa-
mos achar uma solução”, 
elencou Eduardo.

O morador da região, 
Rodrigo de Paula Lima, 
acompanhou a reunião 
e relatou a importância 
que aquela saída teria pa-
ra o local. “Temos diver-
sas indústrias ali, vários 
comércios, e a saída faci-
litaria muito. Temos que 
pensar em uma saída se-
gura, sem prejuízo para 
ninguém”, disse.

contatar os telefones (19) 
992929241 (Deley) e (19) 
99183-5306 (Adrianinho).

A categoria Veteranos 
começa em março. Ela 
é realizada para jogado-
res nascidos a partir de 
1988. O cadastro de joga-
dores está em andamen-
to e acontece até o dia 4 
de março. De acordo com 
a Secretaria de Esporte e 
Lazer, a expectativa é que 
o campeonato comece em 
11 de março. Em abril, se 
iniciam as competições 
das categorias Mirim/
Infantil (12 e 14 anos de 
idade) e Juvenil/Junio-
res (16 e 18 anos de ida-

de). As equipes interessa-
das também devem con-
tatar Deley e Adrianinho. 

O cadastro dos times 
destas categorias vai até 
01 de março. Já a inscri-
ção dos jogadores aconte-
ce até 24 de março. A ins-
crição das equipes nas ca-
tegorias Juvenil e Junio-
res, serão levadas em con-
sideração como primeiro 
critério de desempate no 
Campeonato Amador da 
primeira e segunda divi-
sões. Não será obrigatório 
participar das duas cate-
gorias sendo possível os 
times escolherem entre 
Juvenil ou Juniores.
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Hidratação é o 
melhor caminho 
para amenizar 
ressaca no CarnavalCIDADESDOMINGO
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Criado grupo de trabalho para 
regulamentar medicamentos 
à base de canabidiol no Estado
Equipe do governo paulista informou que promoverá análises de protocolos assistenciais 
e sanitários e deverá propor fluxos para a distribuição e a dispensação dos remédios; 
governo quer ser o primeiro a colocar em prática a legislação recém-sancionada em SP

A Secretaria de Estado 
da Saúde publicou nesta 
semana em diário oficial 
a Comissão de Trabalho 
para regulamentar a Lei 
17.618, que cria a políti-
ca estadual de forneci-
mento gratuito de medi-
camentos formulados de 
derivado vegetal à base 
de canabidiol, em asso-
ciação com outras subs-
tâncias canabinóides, in-
cluindo o tetrahidroca-
nabidiol, por meio das 
unidades de saúde pú-
blica estadual e privada 
conveniadas ao SUS (Sis-
tema Único de Saúde).

Os participantes deve-
rão, entre outras obriga-
ções, analisar protoco-
los assistenciais e sani-
tários em vigência; pro-
por protocolos assisten-
ciais e sanitários, além 
de fluxos para distribui-
ção e dispensação des-
tes medicamentos; e ela-
borar a proposta para 
implantação da políti-
ca em todo o estado pa-
ra adequar a temática do 
uso da cannabis medici-
nal aos padrões da saú-
de pública estadual.

Farão parte da comis-
são 32 órgãos e entidades 
com a participação de 
técnicos e representan-
tes de associações sem 
fins lucrativos de apoio 

e pesquisa à cannabis e 
de associações represen-
tativas de pacientes.

Para o secretário de Es-
tado da Saúde, Eleuses 
Paiva, a criação deste gru-

po é mais um importante 
passo para pôr em prática 
a lei de distribuição des-
tes medicamentos.

“Durante a assinatura 
da lei, no final de janeiro, 

o governador disse algo 
importante, que São Pau-
lo não é o primeiro esta-
do a regulamentar essa 
ação, mas será o primei-
ro a pôr em prática. Desta 

Estado quer liderar o funcionamento e operacionalização da lei
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forma, estamos juntan-
do neste grupo de traba-
lho atores importantes da 
área da saúde para que 
a lei seja regulamentada 
o mais rápido possível e, 
também, da melhor ma-
neira possível. Não bas-
ta apenas regulamentar-
mos, temos que fazer o 
melhor para a população 
de São Paulo”, disse.

Recentemente, o Tri-
buna Liberal noticiou 
que farmácias de Suma-
ré estão comercializando 
o canabidiol isolado sob 
encomenda, com prazo 
de entrega de três a cin-
co dias úteis. O medica-
mento é produzido pela 
farmacêutica Ease Labs 
Pharma e é vendido pela 
rede Drogasil em Suma-
ré. O medicamento tem 
autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária).

O canabidiol tem con-
centração 100mg/ml e é 
vendido sob encomen-
da a um valor de R$ 799 
nas farmácias da rede 
em Sumaré.

A medida é conside-
rada de importância pa-
ra o Estado, uma vez que 
minimiza os impactos fi-
nanceiros da judicializa-
ção e, sobretudo, garante 
a segurança dos pacien-
tes, considerando proto-
colos terapêuticos efica-
zes e aprovados pelas au-
toridades de Saúde.

O vereador Willian 
Souza (PT) protocolou na 
Câmara de Sumaré o Pro-
jeto de Lei nº 43/2023 que 
estabelece gratuidade no 
transporte público mu-
nicipal a agentes comu-
nitários de saúde em seu 
horário de expediente. A 
proposta passará por co-
missões antes de ser leva-
da à votação em plenário.

O projeto especifica 
que o benefício só poderá 
ser utilizado no período 

de expediente dos profis-
sionais, ou seja, entre 08h 
e 19h, de segunda a sex-
ta-feira, não sendo per-
mitida a utilização em fe-
riados e viagens intermu-
nicipais. O texto aponta 
ainda que para ter aces-
so ao benefício, os agen-
tes de saúde deverão es-
tar uniformizados com 
coletes e crachás expedi-
dos pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

Os objetivos da norma 
são melhorar e dar velo-
cidade aos atendimentos 
aos moradores, uma vez 

que os agentes de saúde 
poderão se deslocar com 
mais rapidez, garantin-
do “maior eficácia no de-
sempenho das funções”.

“Nossa cidade é geogra-
ficamente espaçada, cor-
tada por grandes rodovias 
e o deslocamento entre as 
regiões pode ser demora-
do. O projeto tem o mérito 
de proporcionar mais agi-
lidade nos descolamen-
tos desses profissionais 
que exercem uma função 
tão nobre para a popula-
ção de Sumaré”, defende 
o autor da proposta.

Willian quer passe livre 
para agentes comunitários 
de saúde no expediente

TRANSPORTE

DIVULGAÇÃO

Parlamentar 
defende 
gratuidade 
no transporte 
coletivo 
municipal 

R$ 799
PREÇO EM SUMARÉ
Farmácias da cidade 
vendem o canabidiol 
isolado a um valor de 
R$ 799 e fazem entrega 
em até cinco dias úteis
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Jair de Paula como Papai Noel no Centro Esportivo. Com a primeira-dama Marli De Nadai
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Jair de Paula faleceu no dia 3 de dezembro de 2022. Foi uma pessoa 
muito popular na cidade. Aposentou-se como funcionário público 

municipal. Foi garçom e cozinheiro antes de trabalhar na Prefeitura, 
durante mais de uma década no Restaurante Milenita, época em 

que aprendeu uma de suas paixões: a culinária. Na Prefeitura, 
participava de múltiplas atividades culturais e solenidades 

públicas. Em atitudes voluntárias, era o Papai Noel nos finais de ano, 
em espaços públicos, escolas, creches e em muitas residências; era o 
Rei Momo nos Carnavais dos clubes da cidade. Em sua homenagem 

trazemos nesta edição uma entrevista com o Jair de Paula feita pela 
jornalista Ema Regina Bianchi Aguiar na década de 80.

« 1949
W 2022

Ele deixou de acre-
ditar em Papai 
Noel quando ti-

nha cerca de sete anos de 
idade. Foi quando reco-
nheceu o chamado “bom 
velhinho”, sem sua gran-
de barba branca e sua 
roupa vermelha. Tratava-
-se de um funcionário do 
armazém da família Gi-
go que fazia a entrega de 
presentes no sítio de Mar-
celo Pedroni. Ele acredi-
ta que, se não fosse isso, 
continuaria acreditando 
nessa história que atra-
vessa gerações e gerações 
por muito mais tempo.

Querendo manter a 
tradição que alegra até 
hoje o coração das crian-
ças, Jair de Paula tornou-
-se Papai Noel voluntário 
há cerca de 25 anos e diz 
ter uma preocupação es-
pecial com a famigerada 
barba branca que lhe ti-
rou a fantasia infantil. 

Ele nasceu em 26 de se-
tembro de 1949 no bairro 
do Barreiro em Hortolân-
dia, e viveu até os 13 anos 
na propriedade rural de 
Marcelo Pedroni. 

“Meu pai, Aristides de 
Paula, bisneto de Marce-
lo Pedroni, foi um dos pri-
meiros operários da 3M, a 
primeira empresa multi-
nacional da cidade”, con-
ta. A infância de Jair, que 
teve apenas um irmão 
(Osmar de Paula), não foi 
fácil. Desde os nove anos, 
levantava-se às quatro da 
manhã para ajudar a fa-
mília no sítio. “Tirava até 
leite das vacas”.

Lembra-se da mãe, 
Rosa Barbarini de Pau-
la, que também trabalha-
va, vendendo chinelos de 

papelão que ela própria 
fazia. “Íamos com eles 
até chegar próximo ao 
mata-burro, onde hoje é 
a sede administrativa e 
a Estação de Tratamen-
to de Água de Sumaré. 
Ali existia uma porteira 
que fazia uma divisa en-
tre o sítio de Tranqüilo 
Menuzzo e da família de 
José Miranda”, lembra-se 
Jair. Era neste local que 
mãe e filho colocavam 
as alpargatas de cordas, 
chamada alpargata-roda, 
usadas para as crianças 
irem à escola. “Só pude 
calçar um sapato de cou-
ro aos 10 de idade”.

O primeiro empre-
go veio aos 13 anos. Foi 
como copeiro no Res-
taurante Milenita, onde 
aprendeu a cozinhar, de-
corar clubes e coordenar 
recepções, tarefas com as 
quais é também reconhe-
cido até hoje.

“Fiz vários cursos no 
Senac e aos poucos fui 
percebendo que gostava 
dessa tarefa”, explica Jair 
que costumava trabalhar 
nas festas e nos jantares 
que o restaurante promo-
via em outras cidades. 
“Prestava atenção em to-
do o trabalho da equipe, 
como a colocação dos ar-
ranjos de flores, das me-
sas, enfim, tudo o que en-
volve a decoração de fes-
tas e recepções”. 

Aos poucos ele mesmo 
descobriu uma outra ap-
tidão, a de decorador de 
vitrines de lojas. Em 1972 
conquistou o primeiro lu-
gar em um concurso pro-
movido pela Associação 
Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Sumaré 

(Acias), ao decorar a vitri-
ne da loja Cidade dos Mó-
veis, cujo proprietário era 
Osvaldo Benedito Ferraz. 
Foi neste ano que se casou 
com Conceição Apareci-
da Picone, com quem teve 
um filho – César de Paula. 

Seu trabalhou come-
çou a chamar a atenção 
da comunidade, mas de-
colou mesmo no Carnaval 
de 1979, quando assumiu 
a presidência da Comis-
são dos Festejos do Car-
naval de Rua. “Depois dis-
so, não parei mais”. Além 
de ser o responsável pe-
los desenhos que ilumi-
navam a avenida, dese-
nhava também a fantasia 
dos carnavalescos. “Havia 
uma rivalidade saudável 
entre muitos deles”.

“A cada ano”, conta 
com satisfação, “existia 
um mistério para se co-
nhecer qual seria a mais 
luxuosa e a mais criativa”. 

Daquela época, dois 
blocos carnavalescos es-
tão em sua memória até 
hoje. Os integrantes de 
um deles se vestiram de 
Pierrô verde e branco. O 
outro bloco foi formado 
por pessoas fantasiadas 
de bruxas, levando ta-
chos de onde saíam fu-
maça de gelo seco. “As 
ideias vinham da criati-
vidade de nosso grupo”.

Nos últimos anos, Jair 
vem sendo convidado 
pelo Departamento de 
Água e Esgotos (DAE) pa-
ra fazer o carro alegóri-
co da autarquia munici-
pal destinado ao desfile 
em comemoração a Inde-
pendência do Brasil. En-
tre os temas apresenta-
dos está o de meio am-

biente. “Mostramos um 
rio degradado e um ou-
tro, já recuperado”. 

PAPAI NOEL
Foi em 1983, quando 

Ludovico José Hass, o 
Pelé Branco, como era 
conhecido, adoeceu às 
vésperas dos festejos de 
Natal, que Jair de Paula 
assumiu um novo papel 
marcando sua vida para 
sempre: o de Papai Noel 
nos principais eventos 
da cidade.

O personagem, até en-
tão, era desempenhado 
por Pelé Branco. A partir 
daquele ano não parou 
mais. “Certa vez cheguei 
de helicóptero, em gran-
de estilo”. 

Ressalta que foi ele 
mesmo quem confeccio-
nou os trajes do bom ve-
lhinho para seu trabalho.

“Escolhi o veludo que 
faz a cor vermelha cha-
mar mais ainda a atenção 
da criançada. A manga, a 
gola e o gorro são de man-
ta de pelúcia branco-ne-
ve-de primeira qualida-
de”, faz questão de dizer. 
Aos fios sintéticos da bar-
ba ele dá, todos os anos, 
um tratamento especial. 
“É para que não haja ne-
nhum acidente seme-
lhante ao que já vi acon-
tecer na minha infância”.

 “Certa vez, uma se-
nhora se aproximou e 
pediu para que eu bati-
zasse bebê dela. Estava 
no Centro Esportivo. Fiz 
com ela uma oração e um 
ritual improvisado. De-
pois disso, nunca mais a 
vi. Acho que isso vem da 
força que tem a magia do 
Natal” considera.

A chegada em gran-
de estilo, ocorreu duran-
te quatro anos seguidos. 
Uma delas no Centro Es-
portivo e as outras três, 
respectivamente, no an-
tigo Espaço Cultural Al-
ternativo (ECA), na Asso-
ciação do Bairro do Ino-
coop e no Clube Recrea-
tivo Sumaré.

As escolas são outros 
endereços que sempre 
recebem a visita do Pa-
pai Noel. “Só não vou de 
trenó”, brinca. “Mas dou 
um jeito de deixar o car-
ro distante a umas boas 
quadras do local, pa-
ra a criançada não per-
der o encanto” Não cos-
tuma levar presentes e 
brinquedos. “Mas algu-
mas escolas ou famílias, 
muitas vezes, pedem pa-
ra que eu faça isso”.

Ele conta que certa 
vez, no trajeto para uma 
das escolas, foi vítima de 
um assalto na entrada de 
Hortolândia, quando deu 
carona para um homem 
e um menino. Era véspe-
ra de Natal.

 “De repente, no meio 
da viagem, o sujeito avi-
sou: isso é um assalto! Ele 
queria um brinquedo pa-
ra seu filho, mas eu não 
tinha nada, não costumo 
levar nenhum no carro”. 

Quem o tirou do enros-
co foi justamente a crian-
ça, que acordou e pediu 
para que o pai não mal-
tratasse o Papai Noel. 
“Acabei dando o que ti-
nha no carro: um cham-
panhe e um panetone. 
Quem sabe não foi um 
milagre de Natal?”

Outra saia justa em que 
se meteu foi quando se 
viu obrigado a dublar um 
texto feito pelos organi-
zadores de uma festa, em 
público, sem saber o que 
estava escrito em um pa-
pel. “Eu apenas fazia ges-
tos com os braços e a bo-
ca”, diverte-se. 

Muitas vezes a orga-
nização do evento não 
facilitava seu trabalho. 
Certa vez, se viu obri-
gado a trocar de roupa 
no almoxarifado da Pre-
feitura e sair com as re-
nas até o Espaço Cultu-
ral Alternativo. 

Ao terminar a festa to-
dos os enfeites foram le-

vados, inclusive as re-
nas. “Não me deram tem-
po para buscar minhas 
roupas no almoxarifa-
do da Prefeitura”, expli-
ca. O jeito foi ficar embai-
xo do palco, somente de 
cuecas, esperando o mo-
torista pegar suas roupas 
no almoxarifado. 

Mas não foi apenas 
com o carro, um heli-
cóptero ou com as renas 
que o Papai Noel Jair de 
Paula já aportou nas es-
colas, nos centros espor-
tivos e nas residências de 
Sumaré.

Chegou a ser transpor-
tado também por trato-
res, charretes e pelo ca-
minhão do Corpo de 
Bombeiros. “Já quiseram 
que eu pulasse de pára-
-quedas, mas tive medo”.

“Na fantasia”, ele consi-
dera, “o Polo Norte é dis-
tante, mas na realidade, a 
distância entre o céu e o 
chão é muito maior”.

Em sua vida de Papai 
Noel, diz ter visto muitos 
adultos emocionados, “in-
do às lágrimas mesmo, 
com a minha chegada”.

Apesar da infância so-
frida, Jair de Paula diz 
ter saudades dela. “A vi-
da passa rápido e o país, 
as escolas, as pessoas 
mudaram muito, algu-
mas vezes para melhor, 
outras vezes, nem tanto”.

Entre as lembranças 
que guarda com carinho 
em seu baú de memórias, 
está aquela vivida numa 
véspera de Natal, duran-
te a entrega de presentes 
em uma residência para 
uma criança com neces-
sidades especiais, quan-
do conseguiu emocionar 
toda a família. “De repen-
te, a criança, que até en-
tão não movimentava as 
mãos, conseguiu abrir, à 
sua maneira, o presente 
recebido”. 

Quem disse que depois 
de 25 anos de vida de en-
trega de presentes, de 
surpresas e de experiên-
cias com crianças, Papai 
Noel não chora? “Foi uma 
das maiores emoções de 
minha vida”.

São os milagres de 
Natal que estão aí para 
quem quiser, ou, lá no 
fundo, não perdeu a es-
perança de acreditar.



COOPERATIVA DE SUMARÉ

BAILE NO RECREATIVO

JOSÉ MARIA MATOSINHO

NA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

PROFESSOR VANDERLEI

CASA DE AMÁLIA MENUZZO

Foto da antiga Cooperativa Agrícola de Sumaré, que não existe 
mais. Seu último endereço era na esquina das ruas Justino 

França com Antônio do Valle Mello. Ela congregava a maioria 
dos agropecuaristas de Rebouças-Sumaré. Identificamos as 

seguintes pessoas, da esquerda para a direita: Virgínio Basso, 
Eugênio Basso, Alberto Noveletto, Modesto Lanatti, Laurindo 
Caetano de Andrade, Tranquillo Menuzzo, (...), (...) e (...). Pelo 

que se vê na mesa, tratava-se de um evento comemorativo. 

Registro fotográfico de um Baile realizado na antiga 
sede social do Clube Recreativo Sumaré, na Rua Antônio Jorge 

Chebabi. Na mesa, sentados, vemos Luiz Mário de Toledo, 
Laudo Cardoso de Toledo e Ana Maria Foffano de Toledo. 

Atrás deles o jovem Geraldo Cia (Ado). Luiz Mário e Laudo 
eram irmãos, filhos de Joaquim Cardoso de Toledo, que 

veio para Sumaré no início da década de 1950. Os dois 
foram vereadores na Câmara Municipal de Sumaré.

José Maria Matosinho, o grande tribuno e político de 
Sumaré, está nesta foto da década de 1940 com sua família. 

Infelizmente reconhecemos apenas ele (no centro, ao fundo, de 
pé), sua esposa Irene de Vasconcellos Matosinho (na sua frente, 

mais à direita), Maria Sônia de Vasconcellos (com Irene) e 
Edgar Matosinho (o terceiro garoto, da direita para a esquerda). 

Fotografia de 
1989, tirada na 
Secretaria Estadual 
de Educação, com 
o Secretário Carlos 
Estevan Martins 
(sentado) e o 
Diretor do DECET 
(Departamento de 
Educação, Cultura, 
Esportes e Turismo) 
de Sumaré, Júlio 
José Campigli. 
Nessa audiência o 
município ganhou 
a instalação de 
quatro escolas: 
a do João Paulo 
II (Cândido 
Martinez), a do 
Jardim Dall’Orto 
(Savino Campigli), 
a do Jardim Everest 
(Hedy Madalena 
Bocchi) e a do 
Jardim Calegari.

O Professor Vanderlei 
Antônio Maccari é 
mostrado nesta foto. 
Filho de Antônio 
Maccari e Maria Cecília 
Zamariolla Maccari, 
nasceu em Sumaré no dia 
13 de fevereiro de 1960. É 
pai de Lucas Di Giácomo 
Maccari, do casamento 
com Joseane Montagner 
Pozzebon Macari. 
Vanderlei é Técnico 
Contábil, diplomado no 
Colégio Comercial “Dr. 
Leandro Franceschini” 
e Professor de Educação 
Física, formado na PUC-
Campinas. Lecionou e 
se aposentou na rede 
estadual de ensino. É 
professor concursado 
da rede municipal. 
É mais importante 
representante do 
Atletismo de Sumaré. 

Residência de Amália Fava Menuzzo, viúva de 
Américo Menuzzo, na Rua Antônio do Valle Mello. 

Mais ao fundo, vê-se a esquina com a Rua 7 de Setembro. 
A rua ainda não tinha pavimentação. Estão neste registro: 

Osmilton Teixeira, Américo Menuzzo (Mere), 
Josefina Menuzzo Teixeira e Luiz Menuzzo (Lilo).

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal Governo propõe reajuste de 7,8% no 
salário de servidores públicos federais
O governo federal propôs a representantes de sindi-
catos um reajuste salarial de 7,8% para todos os servi-
dores públicos federais a partir de 1º de março. A pro-
posta também inclui um aumento de R$ 200 no va-
le-alimentação dos funcionários públicos da União. 

Para aproveitar ao má-
ximo uma das maiores 
festas brasileiras, o Cen-
tro Paula Souza elaborou 
dicas sobre alimentação 
no período do carnaval. 
Quem explica o assun-
to é Clara Korukian Frei-
berg, professora de nu-
trição da rede. Ela indica 
como prevenir problemas 
por contaminação de ali-
mentos que causam diar-
reia, intoxicação alimen-
tar e infecção intestinal.

Bloquinhos de rua, des-
files, festas à fantasia. 
Existem diversas formas 
de pular o Carnaval. “To-
das elas exigem um cui-
dado extra com a alimen-
tação para evitar danos 
à saúde durante a folia e 
nos dias seguintes”, re-
força Clara, que é Douto-
ra em Ciências pela Facul-
dade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

Uma boa sugestão de 
lanche para levar na bol-
sa são as nozes, casta-
nhas e outros alimentos 
semelhantes que, além 
de serem nutritivos e fon-
tes de energia, são fáceis 
de transportar. Você po-
de preparar um mix com 
suas opções favoritas: 
amêndoas, castanhas de 
caju ou do Pará, pistache. 

indicativas de riscos de 
contaminação alimentar.

“Mas nos quiosques de 
praia também encontra-
mos alimentos interes-
santes. Saladas, frutas 
e sucos podem ser alia-
dos importantes para ter 
energia e aproveitar o ca-
lor. É interessante consu-
mir frutas ricas em vita-
mina C, que promovem 
a hidratação e o aumen-

to da imunidade, como 
abacaxi, acerola, laran-
ja, lichia, limão, maracu-
já, melancia e melão. Fru-
tas picadas, prontas pa-
ra consumo, ou suco des-
sas frutas podem ser co-
locados em embalagens 
descartáveis, na mochila. 
Pode-se adicionar gengi-
bre no suco ou na salada 
para conseguir mais dis-
posição”, disse.

Saiba como se prevenir da intoxicação 
e da contaminação durante o Carnaval

ALIMENTAÇÃO
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Frituras e alimentos sensíveis ao calor devem ser evitados
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Pode ainda adicionar da-
masco, ameixa seca, uva 
passa e tâmaras.

Um doce também po-
de ajudar a repor ener-
gia. Doces de banana 
e goiaba, por exemplo, 
são vendidos em emba-
lagens individuais e de 
fácil consumo.

Pacotes de salgadinho 
podem ser substituídos 
por algo bem mais nutri-
tivo, como chips de fru-
tas. “No mercado, encon-
tramos o de banana, ma-
çã e outras, que são leves, 
fáceis de transportar e 
não deterioram com fa-
cilidade”, explica Clara.

Evite frituras e ali-
mentos sensíveis ao ca-
lor, como comida japo-
nesa. Peixes e frutos do 

mar, quando expostos a 
altas temperaturas, es-
tão sujeitos a risco de 
contaminação, destacou 
a especialista.

CARNAVAL NA PRAIA
Para quem vai à praia 

nesta época, o tem-
po de exposição ao ca-
lor é maior ainda. “A di-
ca é: Hidrate-se! Hidra-
te-se! Vale água de coco, 
água natural, frutas cí-
tricas, saladas no geral e 
até mesmo chás gelados. 
Assim, evitamos tonturas 
e dores de cabeça, sinto-
mas comuns da desidra-
tação”, pontua Clara.

A oferta de alimen-
tos na praia em quios-
ques e restaurantes ou 
vendidos por ambulan-

tes é grande. É preciso 
escolher com cuidado o 
que consumir para a pre-
venção de problemas co-
muns, como diarreia e 
até infecção intestinal. 
“Frutos do mar, queijos e 
maionese, que são ingre-
dientes de lanches e san-
duíches naturais, podem 
estragar rapidamente se 
mantidos muito tempo 
fora da refrigeração e ex-
postos ao calor constan-
te. Além disso, podem se 
contaminar com muito 
mais facilidade”, orien-
ta a professora.

Outra orientação é sem-
pre ficar de olho no en-
torno do local onde está 
sendo vendida a comida. 
Condições higiênico-sa-
nitárias ruins podem ser 

Ingestão constante de água, aplicação de filtros solares, descanso adequado e preparação no período de 
pós-festa são recomendações de nutricionistas e dermatologistas para ter festividades mais saudáveis

Após dois anos sem 
Carnaval por conta da 
pandemia, cidades da re-
gião agora terão progra-
mações festivas neste fe-
riado prolongado. Porém, 
para dar conta de todos 
os dias de festas e blocos 
é preciso cuidar da saú-
de e, no caso de ingestão 
de bebida alcoólica, não 
deixar a ressaca derru-
bar. Para amenizar esse 
efeito do excesso de ál-
cool no organismo, a hi-
dratação adequada é o 
melhor remédio.

“No período em que há 
ingestão de bebida alcoó-
lica, é importante manter 
a hidratação com água”, 
explicou Juliana Porto, 
nutricionista, ressaltan-
do que os sintomas da 
ressaca aparecem, princi-
palmente, pela desidrata-
ção do corpo. “A ingestão 
de isotônicos ou água de 
coco também colaboram 
para amenizar os sinto-
mas”, frisou.

Não é só com líquidos 
que o corpo para em pé. 
Uma alimentação leve, 
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evitando alimentos gor-
durosos e de difícil diges-
tão, colabora para não so-
brecarregar o fígado, estô-
mago e intestino. “Consu-
mir frutas in natura, suco 
de frutas, saladas e proteí-
nas magras dão energia, e 
o corpo irá agradecer”, in-
dica Juliana.

 Cuidados com a pele 
também são citados por 
especialistas. Seja qual 
for a programação no 

Carnaval, o importante 
é não descuidar da pele. 
No alto-verão, que coin-
cide com o período da 
festa mais popular do 
Brasil, a aplicação de fil-
tros solares é fundamen-
tal. Da mesma forma, a 
qualidade dos produ-
tos de maquiagem e do 
glitter deve ser observa-
da com atenção. Em ca-
sa, já no descanso da fo-
lia, o momento é de ain-

da mais cuidados, com 
um skincare caprichado 
para a limpeza profunda 
e a hidratação da pele.

Carnaval pede cerveja, 
drinques refrescantes e 
também muita água. “A 
quantidade necessária 
de líquido varia de acor-
do com o peso corporal 
e as atividades de cada 
pessoa. Mas em geral pre-
cisamos beber ao menos 
2 litros de água por dia”, 

afirma o dermatologis-
ta Dário Rosa. Esta hi-
dratação de dentro para 
fora, segundo o médico, 
revitaliza as células e as 
mucosas. “A ingestão de 
água é extremamente be-
néfica, pois livra a pele 
da aparência de resseca-
mento e escamação”, diz.

Antes de sair de ca-
sa para brincar nos blo-
cos, é importante preve-
nir a pele contra os no-
civos raios ultravioletas. 
“A recomendação é pa-
ra que se aplique o fil-
tro solar com FPS 30 ou 
mais em todo o corpo 
pelo menos 30 minutos 
antes de se expor ao sol, 
repassando a cada três 
horas”, explica Rosa.

Além do rosto, há áreas 
que se ressentem quan-
do expostas à radiação 
solar. “Por isso, é neces-
sário aplicar uma cama-
da generosa do filtro nas 
orelhas, mãos e nos pés, 
sem esquecer o protetor 
labial, item de primeira 
necessidade nos cuida-
dos com a pele”, ressalta 
o especialista.

Para a dermatologista 
Anelise Dutra, também 

é preciso muita atenção 
com a maquiagem de 
Carnaval. “Dê preferên-
cia sempre aos produtos 
dermatologicamente tes-
tados”, recomenda a mé-
dica. A data de validade 
é outro fator a ser obser-
vado, especialmente no 
caso do glitter, que cos-
tuma ser usado somen-
te em dias de festa. “Na 
área dos olhos, deve-se 
tomar cuidado com co-
las e cílios postiços, que 
podem causar irritação”, 
reforça.

Depois da maratona 
carnavalesca, com di-
reito a sol, o momento é 
de descanso, hidratação, 
alimentação leve e ainda 
mais cuidados com a pe-
le. Além do sabonete ade-
quado a cada tipo de pe-
le, os dermatologistas re-
comendam loções de lim-
peza para remover todo 
e qualquer resíduo. Ime-
diatamente após o banho, 
deve-se aplicar o hidra-
tante. “Carnaval e aten-
ção à pele é uma possível 
e desejável combinação, 
com nota dez no quesito 
cuidado com a saúde”, se-
gundo os especialistas.

Carnaval demanda diversos cuidados com a saúde
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Hidratação é o melhor caminho para 
amenizar ressaca em meio ao Carnaval

 

VENDA JUDICIAL 
2ª Vara do Trabalho de Americana – SP. 

Recebimento de Propostas: de 24/02/2023 a 
02/03/2023, até às 11h00min. 

 

1) Casa (sobrado), R. Domingos Pedro dos 
Santos, nº 22, Jd. Denadai, Distr. Nova Veneza, 
Sumaré – SP. Área t.: 250,00m². M. 50.548 do RGI de 
Sumaré – SP. Proc. 0010574-10.2018.5.15.0099. Aval.: 
R$427.500,00. V.M.: R$213.750,00. 

Vara do Trabalho de Sta. Bárbara D’ Oeste – SP. 
Recebimento de Propostas: de 23/03/2023 a 

29/03/2023, até às 11h00min. 
1) Casa, R. Bárbara Blumer, nº 256, Vl. Santana, 
Sumaré – SP. Área t.: 270,00m²/constr.: aprox. 
101,42m². M. 25.288 do RGI de Sumaré – SP. Proc. 
0012649-95.2017.5.15.0086. Aval.: R$340.000,00. V.M.: 
R$170.000,00. 

1ª Vara do Trabalho de Americana – SP. 
Recebimento de Propostas: de 12/04/2023 a 

18/04/2023, até às 11h00min. 

- Área de terras, desig. “Área 1”, Av. Ultrafértil, 
Lot. Primavera, Sumaré – SP. Área t.: 38.124,00m². 
M. 18.687 do RGI de Sumaré – SP. Há hipoteca. Aval.: 
R$2.500.000,00. V.M.: R$1.250.000,00.  
- Área de terras, desig. “Área 2”, Av. Ultrafértil, 
Lot. Primavera, Sumaré – SP. Área t.: 43.270m². M. 
18.688 do RGI de Sumaré – SP. Há hipoteca. Aval.: 
R$2.163.500,00. V.M.: R$1.081.750,00.  
Todos os imóveis referem-se ao proc. 0000360-
52.2012.5.15.0007. 
- Pagamento facilitado. 
- Responsável: Adílio Gregório Pereira. Profissional 
Liberal. CRECI: 65.564-F/19.922-J  

- Mais informações e edital completo em: 
www.galeriapereira.com / 19-9-9631-1050 (claro), 

e-mail: contato@galeriapereira.com.br 


